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Presidente do COI diz que cariocas terão de ‘trabalhar duro’ para garantir o sucesso dos Jogos

O belga Jacques Rogge, de
70 anos, presidente do
Comitê Olímpico
Internacional, reafirma sua
confiança no Rio, mas diz
que o COI não será
benevolente com questões
como orçamento, prazos e
tudo o que precisa ser feito

Jacques Rogge

‘Nós não podemos ser complacentes’

l O Rio completará, em outubro,
três anos desde a vitória de sua
candidatura para sediar os Jogos
de 2016, mas ainda não conseguiu
fechar um orçamento, estimado
inicialmente em R$ 28,8 bilhões. O
senhor está preocupado?

Você sabe, orçamento é algo que
envolve tempo. Nossos especialistas
estão trabalhando bem de perto
com os especialistas do Rio para es-
tabelecer um orçamento completo,
o mais breve possível.

l Em Londres, há 13 linhas de me-
trô, seis de metrô de superfície,

trens urbanos e até um trem de alta
velocidade que liga o Centro ao Par-
que Olímpico em sete minutos. Como
será no Rio, que aposta em linhas de
BRT, tem apenas duas linhas de me-
trô e um sistema de trens que passa
longe do Parque Olímpico e de 60%
das instalações dos Jogos?

O plano de transporte apresentado
durante a candidatura foi examinado
pelos nossos especialistas internacio-
nais. Agora, nós temos um time de es-
pecialistas no Rio também examinando
minuciosamente o plano de transpor-
tes. Eu pessoalmente estive na abertura
de uma estação (de BRT). Os especialis-
tas nos disseram que o trabalho tem
progredido bem. Transporte é sempre
um desafio para todas as cidades, mas
nós acreditamos que o sistema de
transportes do Rio será eficaz.

l Na festa de encerramento, o senhor
classificou os Jogos de Londres de “fe-
lizes e gloriosos”. O sucesso dos britâ-
nicos aumenta o desafio do Rio?

O que podemos esperar é que o Rio
seja o mais ambicioso possível. É claro
que nós esperamos muito dos Jogos
que vocês estão preparando. Penso que
teremos bons Jogos, não tenho dúvida
disso. Vocês estão bem economica-
mente, são um país politicamente esta-
bilizado, têm amor pelo esporte; têm
bons especialistas em esporte... Vejo
também uma boa unidade entre os go-
vernos federal, estadual e municipal
para ter uma ótima Copa do Mundo e
ótimos Jogos. O potencial é muito bom.
É claro que isso exige trabalhar duro,
mas nós continuamos otimistas.

l Como a Copa de 2014 pode ajudar

na organização das Olimpíadas?
A Copa do Mundo da Fifa, definiti-

vamente, vai beneficiar os Jogos de
2016, porque muitos preparativos,
muitas construções também servem
para as Olimpíadas. A reforma do
aeroporto (Tom Jobim) é algo que irá
beneficiar as duas. O Rio está cons-
truindo, no porto, infraestrutura e
facilidades para navios de cruzeiro
que servem para os dois eventos.

l Há um ano, a Fifa e o presidente
da Rio-2016, Carlos Arthur Nuz-
man, propuseram ao senhor in-
cluir o futebol de areia no progra-
ma dos Jogos. É verdade que o se-
nhor descartou a inclusão?

Não. Nós vamos estudar o progra-
ma dos Jogos do Rio mais tarde, no
ano que vem. É algo que deverá estar
decidido, provavelmente, em outu-
bro ou novembro de 2013.

l O que o senhor diria para os cari-
ocas sobre a Rio 2016?

Estamos esperando ansiosamente
por Jogos excitantes no Rio em 2016.
A mensagem que posso passar é que
estou confiante e otimista de que vo-
cês serão capazes de organizar bons
Jogos. Mas, é claro, todos vocês têm
que entender que isso requer traba-
lho duro, muito planejamento e ser
muito cuidadoso para não perder
tempo. Estamos felizes, mas nós não
podemos ser complacentes. Vocês
têm que trabalhar duro. l
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Orçamento dos Jogos de 2016 só será
fechado mesmo no 2º semestre de 2013

Prefeito responde à
cobrança do COI dizendo

que ‘não dará chutes’
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O orçamento das Olimpíadas
de 2016 só será fechado no se-
gundo semestre do ano que
vem. A informação foi confir-
mada ontem pelo prefeito
Eduardo Paes, ao desembarcar
de Londres. Era uma resposta à
cobrança da divulgação dos
gastos com instalações olímpi-
cas e obras de infraestrutura
na cidade, feita pelo presiden-
te do Comitê Olímpico Inter-
nacional (COI), Jacques Rogge,
12 horas antes de entregar ao
prefeito a bandeira olímpica,
durante a festa de encerra-
mento dos Jogos de Londres.

— Não vamos ser irresponsá-

veis. Eu não vou dar um chute.
Tudo está dentro do cronogra-
ma e segue o seu ritmo. As
grandes obras estão aí, e algu-
mas já têm seus custos, como o
Parque Olímpico (R$ 500 mi-
lhões para a infraestrutura) e o
Transolímpico (R$ 1,6 bilhão,
para construir o corredor ex-
presso de ônibus ligando a
Barra da Tijuca a Deodoro).

Durante a entrevista, Paes
agradeceu ao ex-presidente
Lula pelo apoio à campanha
de candidatura do Rio, lançada
em primeiro de setembro de
2006. Agradeceu ainda à presi-
dente Dilma Rousseff por
manter o incentivo federal.

—As Olimpíadas são um
projeto do Brasil, não só do
Rio. São uma oportunidade
para todo o país — disse ele.

Um pacote de obras deverá
estar concluído até 2016. Algu-
mas, que serão usadas na Copa

de 2014, estão mais adianta-
das, como a reforma do Mara-
canã (R$ 860 milhões). Entre
as maiores, há ainda a vila
olímpica para 16 mil atletas, na
Barra, e iniciativas na área de
infraestrutura e transporte,
que ficarão como legado.

Uma das primeiras obras do
pacote Rio 2016 a ficarem
prontas foi a reforma do Sam-
bódromo. Com a demolição do
antigo prédio da Brahma, a
construção projetada por Os-
car Niemeyer ganhou novos
módulos de arquibancadas e
camarotes. É ali que acontece-
rá, em 2016, o tiro com arco e a
chegada da maratona.

Outra obra que ficou pronta
com antecedência foi o BRT
(corredor expresso para ôni-
bus articulados) Transoeste,
que liga a Barra da Tijuca a
Santa Cruz. O sistema foi inau-
gurado em junho. l

AGORA É COM O RIO
_

A canção “Maracatu atômico”,
um dos destaques da apresen-
tação brasileira no encerra-
mento dos Jogos de Londres, é
de autoria de Jorge Mautner e
Nelson Jacobina, e não de Chi-
co Science e Nação Zumbi, co-
mo publicado na página 9 da
edição de ontem do GLOBO. 

Diferentemente do que foi
publicado ontem na página 5
do caderno especial “Agora é
com o Rio”, durante a Segunda
Guerra Mundial bombas atô-
micas atingiram as cidades ja-
ponesas de Hiroshima e Naga-
saki, e não Tóquio. l
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